
Prelud:o de fim do conflito coreano - Denlr.o de 10
primei ros prisioneiros de guerra

ESTAMBUL, fi nr.
P.) - As autoridades
turcas detiveram, hoje.
o capitão riu petroleiro
sueco "Nacolancler",

. que se chocou com o

S u li m a r Ln o turco

"Durrilupinar", que a'lfundou nos Dardanelos

/----.;.._--------n.-C-d-.-A-d-.-e-Q-fi-Il-1n-a-s-
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1 ,BLUME�NAU,�perecendo 99 pessoas. ANO IX R.ua São Paulo. 31!Jl
1953 - --

_

ITOUPAYA SECA

MANIFESTARAM.SE CONTRA A EXTINÇÃO DA
C. O. F. A. P. VARIAS ASSOCIAçOfS DE Ct-ASS.6
Reações nus meio� iD�uslriais e cu-

- - '-

merciais às �eclara,ões �e J.!�oularl
RIO, 8 (Meríd.) _ .. Tiveram ampla repercussão em to

d03 os meios as declaracões do sr. João Goulart. presidente do
PTB, favoraveis à Imec'Jata extinção da COFAP.

Apurando os efeik� produzidos por essas declarações,
nossa reportagem ouviu. numa "enquete", varias represen
tantes de entidades sindicais, que manifestaram o sentir de
suas respectivas classes em face da preconizada extinção do
órgão controlador dos preços.

- Sornes Inteiramente favoraveis. à medida - declarou
nos o sr'. Joaquim Melo da Cunha, presidente do Sindicato da
Industr ía de Calçados -Ós:\ industría - prosseguiu - produzi'
ria muito mais se livre das atuais restrições de preços, pois,
aumentando a produçãc , os preços inevitavelmente baixariam,
por fôrça da concorrência. Não defendo interesses partícula
res da índustria de calcados - acrescentou o sr. Melo da Cu
nha - uma vez que es.:q índustría, pouco tem a ver com a
COFAP, tabelados que foram os preços dos calçados já ao

tempo da extinta Comissão Central de Preços. A liberdade de
produzir e ele vender e n que defendemos, e por essa Iiberda-

. de nos batemos e sempre nos bateremos.
FORTALEZA, 8 (Mertdio-

nar a vida menos cara. A meu
nal ) - Durante um conflito

ver, ainda é para se tentar um entre a ooltcia' e elementos

acomodamento dos interesses civis, na
-

cidade de Ipueiras,
UC'S produtores, distribuidores {oi morto a facadas, em plena
e consumidores de gêneros e

via publica, o jovem Elias

utilidades. de modo a que to- Para as Cclebracõcs da Coroacâo da Rainha Elizabeth Simões da Cesta, ficando fe-

das participem dos sacrificios Il, o ?,,�lelldf)r e � grandiosídada serão vis!:s em Ma11, entre rido Luis C:aetano, o qual se

impostos pela hora presente o Palácio de Buck inghr.m c o Arco do Almirantado. na Praça acha a caminho do RIO em

Realmente _ afirmou con: 'I'r.rí'a lgar. cem a const n",:ão de 4 arcos de aço tubular que à busca de socorros médicos.

cluindo, o nOSS9 cntr�vistado noite serã? ilun:ina�=s. ?,TO ,aHo .de cacl_!1 arc?, ta�nbém d? .me�� I O conflito .teve inicio n�m
_ há falta de generos, e

en-l
n�o, p:Hltcnal. e lluDlll1flll.)s. a nottc, �stao dOIS leões e dois Ul1I- bar, sendo disparados varres

quanto não se aumenta a pro-
COll1lOS, O diadema da F'r inccsa scra suspenso em arames dou- í.lros, : que fez com que o

c
'

-

_,

rados no centro de ca+a estrutura. mesmo tomasse maiores pro-

(_�� na 2.a pagll1a letra Dl Na foto B.N.S. a maquete dos arccs,
' .

porções,
.

A FAVOR DA COFAP
Depôs também em nossa

"enquete" o sr. Joubert Fon
tes, presidente do Sindicato
tia Industria de Bebidas. o

qual declarou:
'

- Em principio, sou con
trario a todo COD trôle de pre
Ç1)S, que, a 111eu ver, só teta
servido, entre nós, para bcne
ficiar aprovcitadores. Não obs
tante, a nossa classe não tem
motivos especiais !)ara se quei
xar da COFAP. nem de seu

presidente, sr.' Benjamin Ca
bcllo, Temos apenas dois pro'
dutos tabelados, que são o al
eool e o vinagre, e a COFAP
·�empre solucionou as nossas

dificuldades, ou pelo menos

pemonstrou boa vontade em

'Solucionar. Não vemos, por
.conseguintc, por que extin
guir êsse orgão federal.
Sobre o desastroso assunto.

man\festou-s'e, iguahuente, o

presidente do Siridicato do Co
mercio V:!rejista, sr. José Ma
nuel Gaio.

- COP: f' comerciante. so

mos cont ....rrios a qualquer res
trição à liberdade de comer

do, com') f' o contrôle de pre
ços exercido pela COFAP,
Abstraindo, entreta ato. nossos
interesses partícularo., e enca

rando a situação C:Jl1lO brasi
leiros, SOll10S obrigados a con

vir que O" tempos calamitosos
que atravessamos - de difi
culdades ainda maiores do
que aquelas que se seguiram
a guerra, forçam o governo a

fazer alguma coisa para ter-

a

CONFLITO
"

NUMA
(IDADE (EARENSE"

RIO, 3 (Meridional) - Há
.

anos o general Flores da
Cunha e o desembargador So-

--_.. _ --_ ----�--,------------------_;.---------

Nos prinCípios . de Cristo o caminho
mais seguro para manutenção da paz
- ExortAção de Pio XII no domingo de Pascoa -

prestes

ASMA
Voltaram os afamados

EUFIN decomprimidos
BOEHRINGEIt, ALEl\IANHA foi,

a nova

CIDADE DO V"\TICANo.· 7 em línguas diferentes. opa)}"!'
(A.F,P.l - O papa Pio XII t' c- pronunciou pa'lavva., nos ',�PgU!!1-
cebcu ho.in om uu'dtcnc!a gcrn l. tes idiomas: Ita.liuno, rrnncês n

no salãotl:t:; lH'u<:ãos, assim COIll') Icmão, lnglês.: espanhot, port.u
nas "alas Dical c Real mais de ! guês holandês c diJw.mar'luê '.

10.000 fiej·" ,blianos e est.ra.n- Dessa ma.nero ·.<Ua �anli�'tdc Ia

goíros, entre os quais fnlOCC",_..i lou cm olto !;n:;·t:�v. o quI' mara
austrtacos, ínglcscs e brasilei v.lhou Os fi":,,.
ros.

Pela pi-lmelra 'tez. dando a-:

"Boas Vindas" aos [Wl'egl·jnos

CIDADE DO MEXICO. 8

IU.P.) - O tesouro católico
110 México se enriqueceu com

(l aquisição de uma porção da
autêntica cruz de Jerusalém a

qual foi depositada na cape,n
situada no subúrbio de 'I'act
bava .: <la sul da capital mexi
caIla. A madeira foi um pre
sente reíto pelo cardeal Ader
dato Piazza ao� fiéis do di!!)
subúrbio, como expressão dI!
admiração pelo trabalho nn

reconstrução r.e sua igr .:.1'1,
foi destruida por um incend'·;.
ha um ano. Os católicos ele,
Tacubaya. sem mais ajuda que
sua própria situação economí
ca, contl'ibuiram com todos os

meios ao seu alc,lnce para da

rem por terminada sua empl'w
sa de reconstrução imediata
da igreja.

tes, Na l1l'aça 'c;a Ba.ril.ca e.ôtcn

diarn-se fila" c filas de. autos
outros CHtTOS1 coru plR.C�l<::; dr'

versos pais _�'."'; '.J:J Europa I' rl
América.

EXORTAC,'5.0 DA P '. :0("'·'.\

CIDAD.E: DO Y.\T:-(_" \:::).
(A.F.P.·) ... É' t) .•.... \!: .•..,�} 1:::

CONVITE
A firma PROSDOClMO SOCIEDADE ANONI ..

MA, filial de Blumenaur tem o sumo pra
zer de convidar seus amigos e freguezcs
para visitarem seu esfabel,edmento comer·

dalr sito à rua 15 de Novembro Dr. 900,
para apreciarem o variadíssimo sor.timento
de tapetes da afamada Fábrica I T A.

Vendas a visla e a longo praZQ.

Blumenau, Abril de 1 9 5 3

DEMISSAO DE IGNA
TIEV

MOSCOU, 8 (U·P.l -

Conclue na

renuDeia
Carta do proc

• lO

r nUOflfU
lomadas c nos ternlOS da nota oH. Ira de uma solução harmoru<:a. pa�

não fói .marcada a data d" )'eunião '!' elal publicada, ficou resolvido qUe ra o Caso da presidencia nacional,
da bancada da UDN na Camara, a Secção l\tincira manteria o apoio -em torno de.· um candidato que

para exame da renuncia do teader l.iá expresso a candidàtura que lhe consjga o apolo dp.s diversas sec� proceder.
Afonso Arinos. Sabe-..e desde jã fõra proposta, Ainda nos 'fermos çoés estaduais. Essas razões pOdem ser eonsubs·

·entretantO. que a maior;" dos dc- dessas deliberw;ões e por sugestão São do eonheéimento dos preza-! taneladas em um2 Írase: meu em

'putadml do partido se inclina pela do dr. Gabriel de Rezende Passos. dos amigos a quem me dirijo; e p'enllo constante em manter a uni

rejej�'ão " essa renunda que. alias. a Secção Mille;r". pugnara, entrctan- dos companheiros da Secção Mi-i
dade do Partido em função da sua

não lí!nt carater irrevogaveL to, pela manutenção da • unidade neira com quem conversei, a par- linha de independencia,· acima de
interna do Partido c pclo encon- ticipação que tiy<:- em todos oS quaisquer considerações ou reivin-

Ele; a integra da carta enviada --'---.....;.._..;.---------.......------- I d'
-

g.
. -u .

. lcaçoes re 10nalS o pessoaIS por

pelo sr. Afonso Arinos aos vice-

A ARGENIIN�· NA-O· QUER QUE
.

.j'
mfOa."ls'�nj'u.stas e procedentes que elas.lead2:rs Luiz Gnl CL-l c Ernani 5;;1:.. 11 oi>'" I

·iro. na qual .., Fr{ ,,,r. mineIro ex·

AVIO-EC DO'· BRAS IL f � C.. ,A
.. M

.

. Estóu convencido de que· tais 00-
plico detaihllr.lt·n,olte os motivos .I _

;
� jetivos poderão ser .atingidos se

delcl"1ninn,1Í"$ d.. �lln atitude: .' . houver lU5 outras secções. do
"COlno ·t--,.vc s.:.·r do seu conhc... F S ( A L A

.

CM MOUTi:V·OE'U J P t-d' �

-t d
Cl')ll'-I,tO ,'.Il'.',:·� ri ... notic,'ario <II" .. � f'J �. I"" . . ..

i
nosso ar.:.o o mesmo espIn o e

�" compreCl15ao e desprendimento, que
ilHprCl)Sn. !,,,�"j!'Z(·,tl ��. onte-nl, a

:S. • '

i _
.--

I caracterizaram a atitude do dr:
reuni"o do" Oi(lÜC'S dirigentes

.

da RIO,.8 (�len�,lOnal) ---:- ..S�- de trezenh.s 11111 tone�adas d.: I
Gabriel _Pas.�.os .e o COl11pOl:tilmento

,

SCCÇZlO Mindra dv nos�o Partido, gundo mfOIma A NotICIa.1 arroz, ou lnelhc}l, de CInco mI da Secçao Mineira, Resta-me .a mim

para delib"7al' i,""H'" da que:;ta') as autoridades brasileirás es· i lhões de :::�lcas para o Japão
.

) cUlllprír até o seu termo natural· o

I
susClt.ada '!eJ� c. r.'.IlC:atura do nos- ti!.O encaminhando as_ negocia-!

.

O referido ves'per�ino in- : dever que me impuz e a mis�ãll
so ilustre co"r,.}'(lI,J:larío c meu çoes para a exportaçao de ire· daga a q"e ponto vaI chegu't' i que me atribui como leader ,··da·
PrczadQ alltI�O (.j' Gabriel de Re- ·zentas m�l !onela�:las de a_rroz. a situaçã', .�o e�nsumidor in-I' bancada e delegado de confiança
xende Par.s..,�, ;\ l'l'�"idencia nacio- A opeLlç'Ro terw O apolO do terno, que Ja esta pagando d<!- de 'lodos os seus membros,-

.

nal da UDN Itamaratí f' dt. governo gaú- zolto cr,uzciros pelo quilo de,,-
I '

...

De acordo C.)!1l as deliberações .cho. Tra�ava's€ da exportação se produto .

.

(Conclue na :la. pãg!::.a. letra í!D

TUO, II ,Meridional I - Aínda

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



íNDU'STRllr ,E [OMrR{IO HANSA S. A�
ASSEMBLE'IA m�RAL ,EXTRAORDINA'RIA. .

Pelo presente, ficam convidados os Senhores AC10111stas
desta Sodedade, para comparecerem à Assembléia Geral Ex'
traordlnárâa. a renltzar-s» no 13 de Abril de 1953" pelas 14 ho
ras, 110 escriÍórió central desta Sociedade, nesta cidade de .Ibí
rama Durá dellberarerr. -"'obre a seguinte:, -

ORDEM DO DIA
1.0 - Modifícacão dos 'Estatutos Socíais;
2.0 - �SSUl1tcs de i!:iercsse social.
Ibírama, 8 de Abril de 1953
ERNESTO RIGGE�BACH - Direto : -Presideute

.�--------"---- �_._.- _. ,,--II

E ARTEFATOS"
S. A.

U4DU'STRIA DE (ARIONAGEt�1
DE PAPEl no � "" ;-;1

� 'i ••
"" y J1.,

ASSEl\lBLE'iA GERAL ORDINA'RIA

Canlinhões:
FORD· F-8

FORD F-7
FIlUID F-3
INII'ERNA.!FI@NAL KB-3
CHEVROLET Giagte
DE -So"ro 6 1/2 Ton.

Pelo In'esente ficam convocados os senhores acionistas,.
para eomnarecerem à <. ssernblôía geral ordinária, à reattzar
se no dia 28 de abril p . .futuro, às 17 horas, .em sua séd-s socíal,
à Alamêda Rio Branco nr. 865, nesta cidade de Blumenau, a-
fim de deliberarem sôbre a seguinte .,.

CRDEiVI DO DIA
1.0 - Discussão e aprovação do relatório da diretoria,

balanço geral, conta de 'lucros e perdas" e-parecer do C0115e
lho fiscal, referentes ao exercício de 1952,

2,0 - Eleição da ,-:iretoria.
3.0 - Eleição do conselho fiscal.
4.0 - Assuntos do ínterêsse social.
Bhrmenau, em 7 de abr-il de ] 953.
HENRIQUE RISCHBIETER Diretor-Presidente

E MAS

.

___

,>or O R E N/O;�.:., (Ormo.Regulador lalavar> ,:I

�. O moderno tratamento das .....

funções femininas. :J

Cine· usch I (ine Blumenau
1-10'JE 'AS 330 - GRANDIOSG ESPETACULO DE PALCO. (ESTABELECIMENTOS JOSE' DAUX S.A, COl\'(ERCIAL, � "

APRESENTA·APRESENTAN:r;�:K A' R'M ! 1., M H HOJE 'AS 8 HORAS: �'Mais unca eS!letacular :produção frat;-.A ll1 �'l1 '

cesa: - PIERRE FRESNAY e SIMONE VALERE em um (1)1-
sódio dramático e veruadelro: -

"s U A U' l TIM A M ISS Ã O rr

O drama comovente de um monge, vivido nas mo�lt�n:has da
Suissa!!! PIERRE FRESNAY" !!erpetuó1J?do uma .�;lstOrIa ver

dadeíra, onde cada momento e mesqueclvt;ll!!. -. SUA ULTI
MA MISSÃO", nova scleeão COFRAlVI, dístríbuida 1101' Fran
ça Filmes, simbolo de garantia.

a,liiiiiUíUIIIIIIIIIUIIIUUluumllllllllllllfIIIllIIIUUIIIIIUUlIUIJlIlJUml";S

II. A. P. dos Industriariosl
ª Comunica aos f.nteressados que se acham abertas ase::. inscrições para o concurso de Tesourcirl) Auxiliar deste::
�_. Instituto, no periodo de 6 a 16 dll corrente. E

�_:_
Blumenau, 6 de abril de 1953. ª

__J. Brasil da Silveira - Agente
...

",
� ,,' =.

�UUlWlllIUIJIIU'IHmlHmnJllllm!nlnlmIUlrnmlllfnllrfUUÍlnlllllm�
----�--��--��------��----��--��----.

RelojoÇ1ria Bchwobe
. O melhor sor�imentQ e melhores preçes de joias e relo'

gios de marcas renomadas, só Se encontram â venda na

(Q CAVALHEIRO DO HIPNOTISMO)
O ESPE'l'ACULO MAIS COMICO JAMAIS APRESENTADO
EM BLUMENAU! - H!PNOTISMO! SUGESTãO! - EIS A
OPINIÃO DO DD. PR1�FEITO DE BRUSQUE, SR. MARIO
OLINGER: "depois de ac:sistir Cantarellt e Cecarefli, j�llguei
não Bel' nossivel ver espetaculo melhor neste genero. HOJe, po
rém assístíndo a noítarra de Karmann, com sua classe pocu·liar' sem gestos rudes, evidenciou o grande valor de sua arte,den;'onstrando que o Brasil, pode e deve se envaidecer de seus
artistas". - UM ESPE'PACULO CURIOSO, INTRIGANTE,
MISTERIOSO DIVERTIDISSIMO!

.

Platéa Cr$ 20,00 - Estudantes (com caderneta) Cr$ 10,00;
Balcão Cr$ ] 0,00 - Militares não graduados e fardados 5,00.

De volta dos EstBC'OS Unidos rermciou a sua clínica o
dr. Armínío Tavares, que em companhia do dr. Fernan
do Heusi, prestarão aos seus clientes o que ha de mais
moderno nas suas especialidades de olhes; ouvidos, nariz e garganta.

!.s,mlllo J•.

prof. Fernando Magalha••
Um produfo .. _

LABORATÓRIO UCDI DE
,CACAU IAVIER

f.

P L A N TAS: Para decorações - Instalações
de casas - Lojas - Hoteis. osw

C O N F E ç õ E S: Decorações de janelas
finas ou simules

.

V E N J) A: De acortínados todos os preços.
ATELI?�R DE DECORAÇõES

ALBERT KÜNSTLER K
sr. Semyon D. Ignatiev foi
demitido do cargo de secre

tario do Comité Central do
Partido Comunista da Rus

�������������ij sía por permitir que funcio- trabnthaorcs," que conheço '::e
nados do Ministerio da Se- 1.600 opornro-«. ,\ cozinna esta

tã ali à vista. E' o flUO podo havergurança, 'na sua ges ao� a -

de íncomparavet como asseto, Os
d
_.

cusassem falsamente 15 pratos, nue o.s nOE50S pé.ladarG3uçao, para forçar a baixa pe- nos eseorchantos Não tive, no _ 'l
la concorrência, seria precípí- .eontacto díarío com os traba- medícos. e os" nossos estômagos acaba-a
tada e desastrosa a extinção lhadores em construções, oca- O "Pravda" orgão ofi-} de receber. são o que Se' podeda COFAP, tanto mais que as sião de cuvír nenhuma marn- 'I d Partido Comunista '.l.esejar· d: suculento 'C sabaro""
C

. -

E d
. Cla O. 'como qual.idade, das carnes, dosOmlSSOCS sta uais de Preços f festação de descontentamento d R d hI f

- .

fi' t-· d b l' a ussla, eu a con ecer l"gume�."
.

das frutas, .e, "amo. informado por funcionários sf.o bastante favoráveis, Cll'l-
n 6rrtlaçoes ni mes a rua se es �o rel;lnm '0 agora, 50 contl a ague e órgão, e eu pro- ,

I a presldencl8 do sr. Cabello, (Jrio tambcm não conipre�mdo hoje um editorial em que tempero das e2pec!arias. F V(\CÔ,- daquela companhia, outras, bora tenhamos que contar com�

1 I t' .

I
"

"'f n fI'rmas americanas e

euro-/'dificiuldades
e contratempos

,--_......-�-....,.......--,----- para o exame e exeeuçao de por que se cogita de extin- reve a que o sr, gna lev aJl1( a comem com mUSica, '-l' U
novas medidas contra a cares- gui-Io.

I perdeu o cargo um dos elida, na sala, por 16 altG,�-ffdan· j:éias estão seguin�� o exem-
Cf'Rsionais, inevitáveis em taistia, ,

teso A cozinha trabalha sob ::! pI<_> d� G. E, que (C!I uma das
casos. e que, segundo tudo ln-

I· I diSciplina de normas di"t�t:cac prImeIras companhia que se c!iea: os latino-americanos.

.. - Uma chofona m11c, Lí'3elte. a!!sif' eventLIrOU a lançar Ulna

pro-j'
.

.

.

f'
.. tida por quatro E'llxil:ar�s pro ,;ução em alta escala na Amé- Eaberão ·vencer, graças a capeI'ses dI.as. q!.l� os I, unClO11a1'IOS

}Jol'ciona ao "ehefe" os mate rias �'ica Latina, cidade de que vem dando ..prQ-do MUlIsteno da Segurança.. " .

. C
A

t' s
--------------

1" tado a 19natlev para que nada se s,r�a allmxc orno se ve, as perspec lvas vc;,..6 l:��amu:Pf��se membro do ele 1.600 calo_rias. �,qUl no; m�n-§'OVie{ ou conselheiro pela jares 8;1P111 que manJo ;los fogncl'
�

- '(l d de Mescou e dOe; forno'5 aceB05, e as calC::;oares, e�;telldelJdo-lhe ama0. CI � e
. d!t'·1 "P' I'" ri�l'; ardem em nosso sangue, na'\mbos 'Ibr�caram-se demora- Em seu'e lona, rav( a

,

1
". '. a

.

.

,
.

bIt. _ flO1' (1;1"\ vil::muuas, donde e.a�'t'lamenic, reencetando uma a_llevclou amda que a 8011 a .
-

. ,
, t '.

-

I
'

- 111ente nada pesa contra Sa- hrotam .
.mlzaue que runcara la tenl

I' M'I h 1 {' t ""'O'[I't,) "1J" "'uU um dos pau-'-s E' f' l' d'd omon 1'( oe S, eX-{lre

o:''
"""'c_ " .. ,.,

.

. i- o.. ",sse gesto, 01 ap au I o
-d T t' T d d E t d cOs l'rivikgia:_:05 capaze'd de .·e;:;-/1clos presentes. o ea 10 ,u e_u o s a 0,

. ..

J -t, ..-'------:..:..-'--'--;.;.--'-.,------.---.------�---__ dizendo que f'n caluniado de' tahelecer a mt..lll!dade (e� a ')
!

igual maneira oue 0:5 lnedicos. brn. COIll a natureza slngu1:3.r llrsr. Alberto;�lmllllmlUlllmnmmlmnmmmmmmmmllmllmmllmtllllllllllll� O orgão comnTli!'ta afirmou n03SO amigo l>:gnatari. Não t�§ DOENCAS NERVOSAS E MENTAIS :: ql�e.l\ÍIikhoels, direto_r do. C:r Ilho outro �wJi�o de �1éibitos n!p;Js=-. = lnlte dor- Judeus Anhfas-clstas frt!!'..lls ,lc Vida pc ",soaI mais

Dr. Arna Ido 6.·lberfl· §

I'é
"uma figura publica honcs- Gobria _dO que ''''.3te. Se o V\�3";=

= ta". amanha, nUllla tenda de soldall!ª DIRETOR CLINICO DA CASA DE SAU'DE DE N. S. :: Ao llr1unc;"r-se original- não me 5urprccn'Jeria. Os r;oJ
=

--- DA GLORIA --- :: Incnte '9 suposto "cocmplot" mens o sonho e da quimera, (S

E CONSULTAS: de 2 às 4 horas na Casa de Saúde

Elioi
dito que JAIr dos médicos visionarias da imag':nação, cos

- de 4 às 6 Rua Candido de Leão 39 E o professor M. S. Vovsl, rece- tumam' associar o '3eu tlestin'l:: Fones 4212 e 3055
.

:: bia instruções "ele Mikhoels, indiv'idu3.1 ao trem Lje vida mm!.'E -- C U R I T I B A - :: do conspícuo I'!acionalista fur- simples, Encolltm aqui Fr':J.1:-.cls�mnUnmlmnmmmIlUmlllllllmmlmHUmfmUmml1mmmlnmli;= gucs" ,

co Pignatari feliz entre os seu::
. ...,""''''''''''''...,.......-;:�--- ---�-�--_.�-------

-
--

4 mil üabalhadorcs, bem ri�t!'l'

dos� sorrident.es, SeUs anligos, co ..

n,o O via, €In Paris e Roma., 1"$

colhendo mussclinas para faz'>"

os .aventais das l'npari,lr3S, nu'?

Isão O '\;,;taffH de a..'";s':st�ntes dO�
serviços de rest.aurant.e, ambu

latorio c hospital da Laminaçã0 11I�����;;;�����;;;;���;;;��;;�������;;ã�;;;j'de Metais S. A. Act'editain: este

patrão tem a ,",ua sorte identif'·

cRda, muito em comum, CO!il :)

de vocês todos. Ele poderá vive�'

lá fora. no meill Uo luxo d'õ"3 '3a'

Iões europeus, que atravessa, in

diferente, SE'm goza-los, l)orque
toda a sua. gloria de "cap:tão"
está nc�t(' campo de

batalha.,das sua'., batalhafJ industriais. O

que O fa..qcina é O labor com '1.'0

cés. Lá fora, é um insular. Não

sente na'Ja, não vive nada, por

qUe por nada vibra. A casa do

pai como a casa do filho. é a ca

sa de vocês.

ARQUITETO DECORADOR DIPLOMADO NA
--- ALEMANHA _

Blumenau - Rua H. Hosang, 9 - Caixa Postal, 582

(LINICA

R.
D E N J Ar R I A L A B O R A T O' R I O

WERNER Kl.EIN
r

BlUMENAU
Te�efone: 1597

-

.... �-
Rua' 15 de Novembro, 389

(em frente do Café Socher)
Especialisado em protese dentaria, dentaduras anatomicasr pon ...

fixas e móveis, corôas� pivos elc.

RAIOS ROENIGE N

Ias,

Iodos dias· ufeis Hora Marcadaos -

mais altos do país, e que
era por ele ocupado desde
21 dê março ultimo.

RELOJOARIA SCHWABE
Rua 15 de Novembro. 328 - Fone 1546 .:__ BLUMENAU.

f
das fardo da condução dos seus desti
a nos parlamentares, nesta .flora tão

cheia de preocupações.
Agradeço aos prezados amigos a

íncstímavel cooperação que me

rrcreeeram no decurso desses 111e-

Com efeito. no, decurso

conversações que i precedararn
decisão de ontem, assumir para

A

comigo n1eS1TIO o compromisso
de renuncíar a Iíderança da

bancada udenísta 11:\ Càmara
a fim de que tnmbem em toro

no dessa alta função se possam

processar os entendimentos ne

cessarias, de forma a investir no

posto, que cu vinha ocupando um

companheiro em tez-no :'_'J qu�l se

possam igualrnente congregar todos
os setores da nossa representacão,
diante dos novos acontecimentos.
Estou certo de que, ao fazê-lo,

cumpro a verdadeira função da li- Ierras sempre disposta a. acatar a,fI
derança e de que o Partido sabev r suas determínações e a seguir seJn
rá depositar em mãos mais capa-I transigencias :'I .sua linha politi>
zes e mais experientes o pezado I ca

"

.

.

ses em que tive a honra d.e eondu
zir a nossa bancada, e peço o. ob

sequio de t�ansmitir a cada um
.

e

a todos os nossos colegas a renova

ção sincera de meus agradecímen
.05 pela distinção que me foi eon

ferida e pelo apoio que me foi
dispensado.

Soldado do Partido, volto àâ. fi-

M

NAPOLEÃO TEIXEIRA"

D O E N ( A S N E R V O S A S - IMPOTfN(IA.
'.

Distúrbios sexuais, nervosismo, angúsÚa, ansiedade;'
fobias, idéias fixas, in'itabilidade, esgotam�nto nervo·
so, insônia, falta oe memória, neuroses cardíacas (ner
vosismo do coraç2.o), digestivas (dispe:psias nervosas),
etc, - Problemática sexual e afetiva. Narcoanálise. _

DR.
Professor Catedrático' da Universidade do Paraná.

Horário: Da 1 e mt'ia às 5 e mêia da tarde. Pela inankã:
,só com hora maréada,

.

Sábado: Das 9 e méia às 11 e méia da manhã,
Consultório: Rua José Bonifácio nr, 92 - 1.0 andar.
Telefones: 3326 (i'esidência) e 4436 (consultório).

CURITIBA

'It - ;a; - '" - ;a; - .lL - .II. �- ,5 - li. -:-' JL _ .& _ .lL .- J

(

-�
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AL NETO
As� Nações Unidas estão fa

zendo todo o possível para a

judar aos coreanos.

Enquanto as tropas aliadas
lutam nara defender a .Iíber
dade dos coreanos, os técnicos
se preocupam em reconstruir
a nação.
Na verdade, um grande pro

grama de' reconstrução e de
senvolviment i. está sendo pla
nejado para o &110 que vem.

O Departamento que se 0-
1
cupa destes pl.rrios é a Agen-

leia 'de Recon.sl 1 ução - da Co
rea, um organísmo especiali
zado das Nações Unidas.

O programa de l'econstru-
ção está sendo preparado em

combinação com a República
da Corea e (o Comando das

tropas das Nações Unidas.
A fim de apressar a exe

cução dos
.

planos, o sr, Do
nal Kingsley -- Diretor da A

gencia de Rer-onstrução da
Corea - acaoa de fazer uma

viagem a Pusan e a Tcquio
Em Pusan ele conferenci Ja
com Syngman Rhee, preside.v'
te da Corea, e em Toquio COJ:'l'l

o general rv::J.cClark, coma 1

dante das tropas aliadas.
As Nações Unidas estão dís-

postas a inverter em ajuda
civil e econômica à Corea 2!})
milhões de dólares durante '.�

ano que vem.

Um dos princípaís projetos
a serem: executados é a cre,r- CIDADE DO VATICANO, I

ta no decorrer de um víbran
ção de um estabelecimento 3 (UP) - O ataque de que a i te apêlo em �avor da paz, são
r.ara beneficiar o carvão per' Santa Sé foi objeto da parte ! inscritas contra as alegações
to de Seoul. do rádio de Moscou, que acuo,' soviéticas. o "Osservatore Ro
Outros projetos incluem a sou principalmente o papa de mano" recorda que, entretan

reconstrução das escolas e a apoiar a guerra atômica e to, o papa havia saudado com

creacão de centros médicos E: bacteriológica, é considerada uma esperança total as' pala
serviço médico de emergen- pelo "Observatore Romano" vras e os atos dos novos dírl-.
cía. como um fato que vem eon- gentes soviéticos.
A Agencia de Reconstrução trarlan as afirmações sovíétí-

da Coréa foi estabelecida pe- cas de uma concórdia inter- - "Havíamos dito aberta-
la Assembléia Geral da ONU nacional. mente, outro dia - escreve o
no dia 1 de dezembro de 1950,

.
O jornal do Vaticano acen- jornal - que conta as duvidas

O prolongamento da guerra tua, com efeito, que a "acn- e o ceticismo, as iniciativas
torna a função deste organis- sação soviética" visa o ociden- benfazejas não se devem cho
mo. das Nações Unidas ainda te inteiro, porque põe em cau- car contra os preconceitos e
mars urgente. __

. . sa notadamente a Wall Stree+, as suspeitas. A resposta foi
Neste momen_to, 120 técní- os diplomatas do departarnen- imediata sob a forma de um

cos (�a ONy estão t�aba�b�ndo to de Estado, os generais do ataque traidor, dc.sencadeadonaníuda a população CIvIl no

I pentágono, o Pacto Atlantico, sem motivo". .

proprro terrttórío coreano. isto é, duas nações amcrica.! O "Osservatore Romano" a-
A 'ONU acaba <;le �provar.o nas c onze européias.

'

'crescenta que isso não modí-
emprego de 14 mIlhoes. de dO-I Após ter indicado que as

,.
fica, todavia, o voto que for

lares para comprar ahmentos 1 palavras do Papa, pronuncia- mulou anteriormente para a
e ferblIza.dore� COI�1 que me-] das muito antes do conflito, realização da troca dos prísío
lhorar a sítuaçao alimentar do I e que se resumem na frase di" .neíros na Coréia.

"

povo coreano.
Da mesma forma, já foi a- :1_IIJUllIIlIIlIlIl1l1llUnmmlllllllllllllllllllllllJlllllnIlUIIUIUIIIIIUnmll"::

orovado um crédito de 11 mi- = ::
lhõcs e 500 mil dólares para:: M le .� � EI � I� KOeble ::
ccrnpra de maquinária destí- :: .,a.· rOI s ��. z e ' r::nada à industria coreana.:: U 1; ::
Aliás, a Corea é apenas um ? ' ::

dos países que estão recebeu- := lARDIM BLUME�AU =

+o ajuda das Nações Unidas. :: . =

Para a Indía deverão se-:: PARTOS - Í'ARoTO SEM DOR - GRAVIDEZ It S
�uir, dentro de poucdas sOeNmUa- :: -SERVéíOÇMPOSL!CRAE9.�EASTA-L _

nas. vàrios técnicos a . :: .... ''l -

Estes técnicos vão coopera': E CONSULTAS ME'DICAS DIA'ltIAS - 9 - 11 HORAS Ê
para o estabelecimento de u- :.: -

ma nova fábrica- de fertili- :;mUIIIIIIIUlmUIIIIIIUIIIIIHIUUIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIUJIIIIIIJIlIUIlIllIIIW';\
zantes agrícolas em .Síndre.
Na America .Latlna, no Me

·1itc:-ranco ' Oriental, no sudo
.';:::'0 da Asia e no Pac'jico 0-
cidcntal. quasi 4 milhões de

crianças foram vacinadas con-

I
úu.-nos 12 meses pelas Nações
tra a tuberculose durante os

u!1idas.

I .'\0 mesmo tempo, a Orga
nização Mundial de Saúde -

que é também uma agencia
da ONU - está intensifican
de a campanha contra a mr-.

l;il ';1 no sudoeste da Asia.
No sudoeste da Asia mais

.ilo um milhão de pessoas mor'
rp manualmente vítimas rh
n111�:..ria.
A Organização Mundial de.

Saúde conta com o anoio dllS
ag(:l1rias do Ponto Qüatro do
gOYdno americano sudoe.,f�
da Ada. Os técnicos do

por"lt'l Quatro estão também em

�c.;nhados em combater a m::.

lfiJ·i '·i.

melhor bicicleta?

As bicicletas\ERLAN são

. montadas porrtécmcos
.

especialistas erevisadas uma por./
,,;

;o'

veis. Sobretudo, porque o Par- de.
lamento e a' Imprensa são,

6r-,
Cabe-nos; pois, neste Ins

gãos qlie nccessáriament€ se lante, erguer um protesto CDn

conjugam e se completam nu- ira essa absurda decisão, que
ma democracia, e só lhes é

da-j
vem Jer ír não só interesses

do sobreviver quando assen- indiscutíveis ela imprensa bra
tam suas raizes na opinião pú- sflcíra, como também o pró
bliea e quando respiram a prio prestígio do 'Congresso
mesma atmosfera de Iíberda- Nacional".

JBPEIES « II II )}

.Ít�,

.amígo Dr.. Getulfo
':: AS MAIS LINDAS CORES

.

OS MAIS RICOS DESENHOS

Vendas a longo prazo.

P R O S Dot EM O S. A.

Rua 15 de Novembro; 900 -- Blumenau

aDJ�riCaDa

�,
�,.

- produtt:ra de furbinas e ou

tros equipan'lel1tos pesados uti
lizados em muitos estabeleci
mentos industriais é extraor
dinário o, aumento da capaci
dade de produção de aço da
América Latína ocorrido nos

·últimos a'nos.
Quase metade dó aço pro

duzido na América Latina vem

do Brasil e se espera que, em I1954, .aquele país possa satis
fazer inte�ramente seu consu

mo interno com o aço produ-Izido erú Volta R€donda e OU·
tras grandes usinas siderurgi-.
CaS Os' altos fornos de Rua

ehii:mto; no Chile, estão pro
duzindo 225.000, lingotes por
ano e está previsto o aumento
de sua produção para 330,000
toneladas. A usina de Paz deI
Rio, na' Colombia, 'com' uma
capacidade d� produção de
125.000 toneladas, iniciara sua

produção em junho.
'

Por outro lado, segundo sa-

lientam meus amigos da Ge
neral Aniline & Film Corpo
ratiol1, uma. das maiores pro
dutoras de tintas, filmes e ar

tigos similáres do mundo, a

indústria qUÍInicá latino-ame-
l'icana tambem já COmeça a

adquirir uma c�rta projeção.
'No que diz res,Deíto à in

. austria de eletricidade. deve-
se salientar que, a General

.

'Electric'Cómpany, que produz
muitos 'artigos elétricos para
uso doméstico' em suas fábri
cas no Brasil, Argentina e

l'.féxico, está aumentando sua

rroduçã'(1 P, segUndo fui 1n-

BLITl'fIENATI. 9-4-1953

cípat. víeram l'l'{'(�ipllar os a

contecímcntos. Nesta reporta
gem. que vai publicada na S.a

funções de presi'Jente paginDl· sâo articuladas pelos
F ..4.P. Vârios escândalos. dcsenro- interessados gra,v{.��::; aCUSfl�Õ9B
lados nos últimos dias, enV01";11' contra o orgão dirigfJo pelo sr,

do o orgão que 'dirige. ba.1'tand" Cabello, que chegou a vender ha

a citação dos casos do peixe calhau pôdre á, poputaqâo nlte

que sumru na Semana Santa. o I roíense .e explorando a bolsa do
bacalhau da Noruega e o mílhc povo, fez com que o comercio

que apodrece no Elstá'dio Muni partlcipas<3o 'de sua- ganancia.

liquidação
Verão

DE LADISLAU ALFAIATE
R. 15 de Novor 592 1.0 Àndar .. BLUMENAU

,

de

v O (E P O D E R A' G A N H A R
UMA U TOM O' V E l

I ra�io �e Moscou alaca �aDla Sé

Fórmula capaz de varrer a
putrefação da face da terra
Descoberta � de �. um 1�' cientista

venezuelano
NOVA YORK, (Por James

B. Canel, Correspondente da
United Press) - Um dentista
venezuelanQ, que chegou, ,a
Nova York a l)OUCO mais de
dois meses, erã um desconhe
cido nos Estados Unidos, tal-

Fraque.t:a Em Geral
VINHO CREOSO'f ..<\.DO

vez um dos milharc.s de, turis
tas ou homens de negócios
que chegam a csta cidade to
dos os dias.
Mas. no curso de poucas se

manas, desapareceu a nuve:n

do anonimato que o ocultava
E: o h'_lmilde viajante se con
verteu no centro de todas as

atenções. E' que havia trazi
('O noticias' que causaram sen

sação no mundo cientifico
norte-americano.
Trata-se do dr. Carlos RQ

drigues Fernandez que, após
oito anos de pacientes expe
riencias, descobriu uma for
mula capaz de "varrer a pu·
trefação da "Ice da terra". O
dr. Fernandez descobriu um

liquido potentissimo que pe'
trifiea os tecidos quase instan
taneamente e oferece, ade�
mais, a pcrspectiva de curar
eI1fermidades até agora incu
raveis.

,

A formula já foi submetida
a provas severas pelo dr.
Charles E. Renouard, períto
norte-americano de renome
na máteria quc a qualifica de
"Milagrosa" .

O dr. Renouard, o prototi
po do cientista, com sua bar
Da grisalha e lentes de miQpe,
empregou a formula do dr.
Fernandez num hospital mu
nicipal durante as ultimas dez
semanas. Informa que a mes
ma. foi empregada em 23 ca-

l dávcres e que os resultados
.loral� uniformemente positi
vos.

Fazendo suas compras nas 1\'1 O DAS C H A N E L
Sensacional com;urso parcial com a distribuição de
mais de Cr$ 350. \lOO,OO de prêmios. As

MODAS (HANEl
distribui a cada freguês que comprar PAltCELADA,
MENTE mercadorias no valor de Cr$ 1.000,00 um Cu
pOll Gratuito numerado "LAR FELIZ" IJara conoorrer

ao sorteio, no dia 24 de Junho de 1953 pela Loteria
Federal.

'MODAS (HANEL
CONFECÇÕES FiNAS PARA SENHORAS E CAVa
LHEIROS - VESTIDOS - CALÇADOS - JERCEY
SEDAS - CAMISAS - BLUSAS - SOUTIENS -

CASIMIRAS - TRNOS FEITOS PARA HOMENS E
.

CRIANÇAS
R. 15 DE N(;VEl\ffiRO, 1393 - Blumenau

Estado de Santa Catarina

;<AROPE
St?�NTONIO

'.' -

TOSSE
B?ONQUITE ,.

......-\OUQUIDÃO

I TELESCOPIO
I .' .

((ti
.....

I

I
I

MaGICO

METADE da superfície A cárie dos dentes é a

da Lua nunca foi vista pe� t doen�a mais ("omum rtfl hu
[OR llb:,wl'vm!ores dn terra. Illnnidade.
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Anita �lc la Tone

SACRA�.rENTO. California
Urna. I"i\édica desta cidade, a

Dra. Sb·:·:tthman. fracassou

. operação mais nuportant.e
A FRAQUEZA DA CONDESSA - A sra. Mana Margue- sua ,;ú1a: uma operação de

l'U_; de Boullle. conde;"? dê' Límousín. é um belo rema�es- _ mergencia COl'l1 a qual tentou
cente da nobreza de ,::�,·:m��a. Vive calmamente em IVI«;mlms, I salvar a vídu de sua filhinha �e
com os recursos que 11"" assegura uma pequena propI'led,a�e oito meses.
(1l0.U(I() franco:; por :11'0). C:esfrutaI1do :::1.0 natural prestigio II A Dru. Fllca.nor strathnwn.
de uma !)cri'eita aristo'!"ata; l'!?tou-se t1lLliUaI;l�rlte. ent�e��n- de 2'i UIlOS d," i\:ath observo,",
to CiP..:! :'1 coudossa arn c s dlSDllcente em matérta de l'ehglao, r'lh' 1

.

• 't c •••• , ."
f I

.

(lue a 1 Illla C3(aVa COlll Ulll
der" »ara í'reuuentai' i-::"CJas COiU uh. ervor e urna regu an-

.

1- dau-"
..

� I --

d d "OUCO de f·�bl'e e reso ,'eu . ,

dadc suroreoudcnte At� que na Sen1al1a oassa a, quan o o "
..

.

"d li f'
.

S"n;:-l·,.,'>�l"(la"im'�J<1 de- =:.�'\] Pedro ia entrando na sacristia. des- lhe um COmjll'11l1: 01 ctca rasp»
..._,�- � �-- - �- -- .....

l'
� ft'iLo �::pnCla meu p- paracccríu I) terrível tit'gr",�": a condessa estava forçanc 0, com um rl1:a,

. t.
..

�� ç'

. •

.••••

can ivetc. li corro das r�;;;;:,órtulas par-a os pobres. Presa, a con- crlan.çcl�::h �oln. go .....to
�

de laranJa�
dessa cxnlicou: tambern estava »onrc, porque os 100 rnil Iran- Infel!zm'J;!Lo.• 1 menina. cnl,,1 ve ..

'.�
_

..,.
.l

- •

(I� chupar a pastflha, en"o u a I'
C08 nua davam para na;{ç1.

� _ . __ < <,� ""_...... [Ç
.. � t"

.. , .. '
";.'.-'-.� -:)"í'�m, se enga.sgou. Dupo ia de tentar

TEEESA .. '. Estú ("ln !):� �Ú11J;; a CaH1t)On�3a ?ávara 'rercs'_l I em vão retirar a pastítha eo,n

Neumann. qw' sr! torrn» f;-1J110S.1 na mundo inteiro porque ha 1'05 dedos. a médíca, clesesperada,
:!7 ano:( ('onoc'cui[::-o,; i Tllen,!!i um, apenas) apresenta, às sex- tentou uma opee.,fto de cmer-

tlas·.fdra�, da Paixão, () i estigmas sagruucs. Pouco mÜ1.;!S da '-enc;a. com uma faca d"

C07.,.!mc ia-noitc de ;'<1. idr:, ult.lrn« !Jpn1(;'U ,�.J eunhectmento C ,caiu �ha l! Unia lamina d'� barbear,
em c'i!,,;do de C' ma. Pela madrugada, J'ios de cangue -;llrrIan:- ahrindfl a garganta para que a

lhe dos 01]},),". nés. 1'1H'", .. t'l'ont" :"anrU','ndo c:onn Cristo. Ml�

J ulCnina lJliÜp-s'.,!; l·CSpÍl"u.
.

Iharcs di_:-: pr'.t!snns lIJYi:lf"! VC I"L mars tuna vez, 11110velllG cama,
lI1ff'li?�nlf'111e. a :�rJ'r�'ciifia

corno o bal'·;_:HJol"_
inien:cnçãu cinirgic:-; n[w foi

() POli;;\) .. - O" l.!.'lilrdaH \ln: Tcrre ele' Londres faziam a :;llced'dn e '1 monint

rO;'1fh; ll:l! Iii ,;;.) (j u;tnd.; viram aprux imu r��e três individuas, quinze l11illU�O".
;;f,]ÍDc]O da l'i:rn'. com ;:'cos enormes debaixo dos braços, Os A autonsta revelou

r':Ucorda,,: desconfiaram .':·quilo e charaaram os suspeitos. Estes, "catt5� rnor'tts" foi "asfixia

'ilOl'Ó!l, não quiscrum couver'sa: Iar-gat-am no chão os sacos e do :partícula:' de ,,"p'l'ina
xairam na mais louca 'P'lparada. Verificaram então os vigilan- obstruiam a. traquén".
I Cê> que :O:f' trat.a\'él de .H·�'aciosos ladrões. que haviam esvazia- • , *

do a ('an1ina da Torre �'oubando cigarros, sem balir nas jóias

I
NOVA :--ORK --

da corôa. vi'Jade acerca de> uma

A COR_r�GE1\'I Dü EX-SOLDADO - Carl Cree! (26 a- "!'c'fio dos tmhalhoo;

no;', 1 scry'"iu rCCl)ntelnet!1 e a � exercito all1.ericano 'e casou-se há I eonRtituern SEJUprp boa

pouco,; me,,:s. DuranL' '.}.período em que prestou serviços mi- _

lit<H('S. Carl 111OSÜ'(JU-Sl' um raoaz decidido, com uma coragem
a ,;,da pro\'". Ainda a[;f'ra, lev;do !)Cl�.s circunstâncias dos
l1cE,c'dos qlle dirige, Cad empreendeu uma pequena viageln
ate HaUcsblu·go. a fim -:12 ganhar um bom dinheiro. iVIas tão
infeliz que, '1 lima CHlTd da estrada, capotou e ficou preso en

tre as ferragens do calTO desü·oçado. Quando volt.ou a si. o

rapaz, com pr':digios,) :::.mgue·frio, consegui.u ir-se libertando
Um braco. !}orc·m. esL;':a esmagado. Ele abrIu um canivete e

amputou » braço. Em :·pguida caminhou qU.:se dois qUÍlôme'
t1'O:O; a!» l'llCcntrar mu" �qzenda, onde conseguiu obter en1pres
tado um emTlJ. qw: dj"lJ!iu até o hJspltal próximo.

da viJa
,.... ..

QUE o ouro. na União Sul

���"%:'!(.�:(''''���'''�'''I.''''��:lf.'J4:��'''_���'''__,�--s.''''X':�-�''{f Africana. não é ei1ccntrado em

g � ?cpitas à nór da terra, mas

� t O f"
9

a
.. � sim Qxplcradn em long:1s ga-

I
:;.,e TIÇCiO Sn�Sa lCl 1 S�� lerias subterrâneas. de onde é

.._" � .extl'aido la propor;.ção de ,r

S e 1� ,_ l�stof a. reientos ! ! § ���l ��i�, hâ:, tt)l1�ada de pe-

� A F.-;'ilRICA .<'\LMOFADA AUTOMOVE!--,. sita a Rua �;, ,QUE. )';"5 Ei'tados Unid:J<;,

i JUarecbal Hermes, nr. II (Perto Centro CIVICO) em Cu- }� oa apruxit"nadamente 85,000
ritiba, necessita de cficiais e meio oficiais estofadores, S 1111ulheres pcup::r,cb cargos lJÚ

� para Automóveis e ru'óveis estofados- a! blicGs.
@ {>lI

.

QUE L) .lógo do bridge é de

g PAG:<\-S�,,�O''l'.!nHOS ::L�_:LA,IO�. . .. �t Oligem. ],'\·antina. pois �á era

�;, Os mte, ""sados, develao Se dirigirem a Gerencla com � conhe::lQo em COllt'tantmo )1.1
� O SUl'. Emanuel l\lachado em Curitiba, ou por corres- ��! ':' na Grécia pur volta de 187·J.

� pDnde.l1da Intra C. Postal, 1.2<12. �
.

,nuito antes de invadir a E!I-

,� .� __�... __ .__ ",.",_", .. _ . w __ • . . ��! l'opa ocidental de forma qua'
���...�"'<);;.y;. ..%"'_ -;o. - ""''' .•,'ll.�;.." ....�",),;;".�:l;;:l ...����x.'�""_�"""",' : se €Didêmica. .

; QUE a ilha de Cuba, n2,s

Grande::; Antilhas. a-pesar-de
medir apenas cêrca de 120 mil
'quilómctr:s quadrados, é car
l tada Dor aproximadamente du'
.

zentcs rios.
I QUE o cangurú. animal o

I rigínáriu da Austrália. quando

'I gerseguido pelos caçadores,
I

. ,hega a percorrer seis metros
I ,'ln cada salto.

! QUE Miguel Angelo, que
i-ecompensa peIa .supervisão

i .I,'.:l" trabalh,:s de construção
! ,h Catedral de São Pedro, em

II Roma, não quis receber

ne'-l"hum clTlolwnerl'to do Papa,
'mjs se comprometera peran-

11e Deu:; a desem.penhar gra-
tUÍt:.Ulu:nte aquela tarcfa em

f
lroca do eterno repouso de sua

I :11m�1.

I QUE os itinlos que () nalal
i Lama !.lo Tibct usa oficial-

; : .l1lente :são {IS seguintes; HJam-
I {leI Ngwang I,obsaIlg Yishey

ITcnzing G;vatso", o que signí-
_.- j"jr'" ;'·:11 d,· '.'(lI't,. lt1iJlh" Ill�í'ê g�5t(l de 'Voef:', meu fica "Glória e Ternura, Poder

il'i'I;:;,"j"I." '�·' .. iJ ti, ;·W<. Tn["[I;;l·1'.'llj,: e01l1 issu chegamo:.; u ,'0 Verbo. !llteligên!.'i<l J,umi

ItloSa e Sa!wdol:'Ía Absoluta".
. ------------------- - -- --

%i;;���'?��:r:�7�:.�:"1j�)��·hJf�;�:E������?�� .

.��_;:,;.�::.(.,..::"r��.-�;;;a/:.i,....:".!_,��.U..._I;,c..�.������

·�15r�S}:{;!r���1
OfB1TbA DA (ASA BUERGER AOS"SEUS fREGUESES �

l TODA COMPRA ACIMA DE CR$ 400,00 DARA' DIREITO A
�� U;�l\ CHAMPANHA IvjKHHON COMPRE NA C A S ABU E R-

I G E R f: rott,E UMA CHAMPANHA MICHELON.
,

'�I
{N. B. (_ S 400fOO)

� (::� S 11 B li E R G E R Rua 15 de Novembro er. 505 t"3 1-........,
.:;,.t.� I!J!"

• '! � 1 �3 ii. T I ,rDII"

� �,;)�;;mnc di I" - - elegrama Duguer 4

mto;í�::I-
I"!E:\\� YC'l��: t ;r�Jhe 1)1'·.·. i •

{'Ut' L'.�o Jt·\"t!., � ('T' natado..., b'UI talllbL'nl qn�dlttadp� e ruue ..lp-

�
1----4-'--'---1--'----

EneonlL!l'-�,-- l'Oll1 ll�l'\�:iJ 'Dou- nlC"dlln lCHUpO, 1:::1·:.; [1(lre.:';'cc I frUPCf'dura�. Bastará p ngar 3�� :1
rdas r'"th dl'. 1 ollJ:-.l',:foÜa. r ''': ..

·
.. V1 �'H.d, na_.; lJ"le- oh o�a::-5 t' (h�\ - gunHl� gotas de h(·njoinl nu ag1.lr.t 1-

I_IFE. Q'I' { lOl, .",: tl,itl�l'lt.<)· t'l;UH dr 1_1!.t'.!tltp da� ,;ecre-(�õL"" ertl que !�e lq\-a o ro�to. r-----+----l�.---+- --

IH 1'i11;'-HJ:.J' j1 1.. � /'<.:t"•.t. - f:b::u'ea .... nl111to :H·f'ntllada�. Trp_" QUFnl le�u u pele lllUltO oleoq�l 8l1�'i� qur.. (,':1i�.F�i "lE ';"J .... :.f"I:,j fdi (d�E'ií_" lIl'Ii"nt it'O
'

...1·· d('s\�ng(lt'du tu u5.o podt, ('t)nt,,-'ntar-t' 1 Pl�l la\"'L�

tHU (l02 '"�;.��:._,-- '! p'-·lc- e l' ..,_t,· 1"fH':\\.1l1 �Hlo �,., ohh�l 1 O rosto tuna só v."z tI\) d �l Conl

casa

(Conclui na 2.a pàgina

- O senhor é um cinico.
Deve-me dir..heiro, l1."luda de
nome e nega t3sa divida?

- E então? O tal conto

i
:

!Deix
I As criancas cometem, fre'

I quentemente, faltas' que

I
não deveriam cometer' Mais
comumente ainda, elas per-

I cebem a falta e "esperam"
r a repressão materna ou pa
terna... que, tambem, mui
to frequentemente, vem lo

go após a falta.
Não nos parece muito a-

Quebrao'do Cabeça certada tal atitude quando
--- __1!I!!II!IIIh

I
há mais pessoas no ambien-

I
te. A criança, rec_;bendo de
chofre a repressao, e, eln··

I baraçada pela presença de

f
outras pessoas, não está em

situação "receptiva" para
as zangas dos pais.
Por outro lado, as crian-

,

1

I
I
t
2

j'; '�U •.'f�r!. _ :_\ '""'l ! Et:.1�:

l(ir.inl!.'�J, d, 1.' :1�1<í; ',;(' i{l�:��(·.
,,\.._ :-·L·nll:I!.'�t 1 I�:lU�11!':-1.

AIJIMENTAÇAO - I
.

IUma de nossas ma;(lres preocupações, como pais, prepde-
se à alimentação. E' o problema de :fazer com que o bebe. co·
ma aquilo de que neccszita. Comumente. o ex�esso d� cUIda

do na preparação da aJ;mentação de nossaS c:nal1ça� e o' �es"
ponsável por um engano que t:az ainda malOres con\phca
çõe.s. Referimo-nos a f'l!'ear a crIança a comer,

Um hábito. como sf'\)emos, é o modo de fazer algo que re

sulta de repetidas :;xl,jpriências sati.sf�tórjas: Portanto, se as

ci.-iúnças devem desenn l.ve;- bons haJ:)1tos .a�lmentare;;:, d�vem
apreciar o momento de jfaze-lo. E mUltas Cl'1an9us gOl:5t�rao de

comer .se não :forem indévidamente jnter�om!lldas. !-fmaI, a

limentar-s� é coisa que uma criança saudavel deseja e apre-

(':111 euu2idc 1'0\\ Ci..H11Q

llinu jal1on('�(:\. �"pac('''' �1.1 .il:: Cd

}JB da I.:ft (::5c1 {'-;;,:p<_ciai qu l Lll·-:é:

Het11cl)ll ii ;_·"i:l �, i1l10 ·ll.;�··�d�1.

{_T01:-.! I1s!.'t·� c:nn�=:d· c-ana ��.J Vl�l' ;t

:f Im".
De UnEl

me Nivea
substância
dade com

� dernie ..'ioto ef-:v�r ...'''',·('U pa.!.:a .:seu P�:;l'0�'
enl Toquio �- r)l�Odutol< .3Ü',!l'... la·

t.oç.rnilcrj (�u\' f'st;.· n;) �Jap:tl) ro

dando unl fih:!' _-- f' H '3'3r;:i�,(,rj'�n
];;:i nrurõ:! t� ft1:.1I1":::L es�rêla Ile�tc

J�i l't'oS por r�n:�) -- e. t (ln'.! 0l)l)'J'ttl
n:'d::ldl:' {\;.� ,..:;,t- i -;::!';.IZ �r Ur:1!l fI:

'.-U�l�-; a;;--pij'ac6es! � oru :"-�:": L!1:"1;l

1.ai1nrlnH, l,tITf'}� }I\)"r_rE�:I·:*'\ f�II)·

.I'\.�L en! ��rtig;) �'p';cnt{: ';ÔCl': {j

hOil stJ,.!, {te ·E:!t�.ul�o I('rnut\�
diz: --_

H J·;:n!'o.:.. a �-GI1 �<I"1 p ::ptn

t ;"t ';::0 i nrna'_.t.t1 ln11:] lllíU;:t H1iHla
d�,. fi:.t thd�k":; O;-l j__�nn:::- r�a!.lhns ,'I

Fli:1 rnf!", ;1 flL; {� t'�l/!�J',! �tf! I)'O'{,,;-';.
:1, bor;. (k, di'nnir ju>:!t.} �i�� �lH::;;;

Juho::-, rJif'_·O'-.�,� c jT�r:� I1,::lo-.";P ,PJ

llrQ\'ü\en·cl:L! ':·G��-:>·�l-a[o (112 LIF1�
�l;z: Ch!·i' . .:" "do. S5.o :Ducaa".
CRi\.'l()S ü pc.:rüs ;::L!aÜH!os 8:10

H COU'SI=2{"tl!t!flri;-4 UllS ',io�� UHTro..:.! f�

-ComerciantesSenhores
Rl>�CEn

5l\LSmUAS TIPO VIANA
:m�t 'PACOTES 5 QUILOS

�.,�.�'4""�.��"_�.��"",-er,*""",,__",,,,,L_Y_ND_._!\._r_�o_s_ -

.._-_..,� __ _-�-�"'l1-, ��QIIIifII,,"_'_"'_' _ _.-
_.., " _-,_I '11

.E 1\-1 o S
- A{.iUCAR, ROYAl,

�E SABO�"'ETES
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F. C- F.,'
,l..,ria, se,!l1 dúvida a m:�rit.1r I até li_?je. !O�l�Q se sabe do I creditamosequipes que nos ViSItOU I pelotao itajaiensa que, a- se-á

'---------�--�--�------�----------------�--------------�-----

, j

IU1"artio mesmo os
e sonolento.

ar

dois clubes
ssmann, a

fim rlc cnfrcutar de igual
.... "'1'"1 i,iij"l " i'UTi'cl 111'0'1';1"
.:��:;l�; l.;�;ehJo�;! i�el;�.�.

. - � ..

A �·fet1..EJ��à'J d�i citado cu'

."J:: ;-r;nda C5tÚ dp.rend::�Hdo,
ao (1��t' conscguirnos apurar,

Fo!:mado pela Faculdade de Medicina da Uni
versidade do Rio de Janeiro

Professor Catedrático de Biologia da Esco
la Normal Pedro Ii

Assistente do Professor David Sanson
Chefe do Serviço-Otorlno do Centro Saúde de

Blumenau,

Diplomado pela FACULDADE NAClüNAL
DE MEDICINA, da Universidade do Brasil,

Rio de Janeiro
Ex-interno efetivo do Servico de Otorrinola
ringologia do Prof. Dr, Raúl David. d" Sarr
son. 'Ex-assi$tcnte da Clrnícn fie- .0)110,,_ D!',
---- Moura Brasil

__(f*,*(,._�
PARA DIAGNOSTICO E 'l'RATAJVmN'l'p DAS

Molesiias DE OLHOS '" Otn/mOi
NARIZ e GAR5AtUA

Este Instituto ESllecialisado está M'lgnH'i('a'
mente l\iontac1o e Instalado com a m�!::;
Moderna Aparelhagem para t!n!o e

Qualquer Tratamento da sna

espcciaf idade
Tudo o seu !;, ..,tnmHmtJl f(li Rece1);icm(�nte

A!llpl�!'td" f; �n!.pOl'tadH da Suif;a
A �lt'rn:ti��:;l ,� Atner!ca d9

;\i ",'te.

APARELHO lUOnERNU t;;ml\nm;') �':\l,-A
OIAGNOSTICOS I':Xm,N'.[;;!OS DI'; l;om�N

tAS nA CABEÇA.
-_.� ..

_-

Gabinete de F�$ioi@rapia
IUSTVEI Ef,ETRICO (para Opf>!';H;ÕCrJ sem

sangue)
ONHAS-CURTAS (Uítruterm Slemens

modelo 52).
INFRA�VERMELHO

AEROSOL (Aparelho in-
glc7. para nebulísação no tratamento da!" sim,,·

síntes sem operação). Eleetrueeagulaçiie,
Diafanoscopia etc.
__

0....
_

Gabinele de Re�mção
PARA EXAME DOS OLHOS
(EQUIPO_-BAIJSCH-LOlHB)

PARA RECEITAS DE ocur.os E
RESPECTIVO CONTI�OLE

nAS Lli:NTES RECEI
TADAS C;VER'l'O

METRIA_
Microscópio binocular -- Lâmpada de Fen

da -- Perímetro),

�t· 1.1 r·1;·t cOil{jrrna�:üo 1"l(H:
;:);�J.'lc t.\l FJ�>}l .. j}()js CIJ1!�O

;� r>: (!(íP1 in in pób iic I, em

Brusnno meiliráo fnrç;::s

ca.

t::ü'nb(:)!ll rEI tarrle de do.nin
g(õ Carlos I:tu{HJ.�{ e Aruér i-

-i\ renda deste espetacu
Io. Cd1110 naturalmente {� ...

;.

cred � t� rI1 �J'; dírigen tes (l:t

do rles d':' Eâ:J SH' concedida n

na ;iC�:::,�.�:',r!�: licenca ao Olim
pi:.:u p:,1': atuar centra ()

j\l�:rci!lu [lias.

--------------�------------,-------------------------

RUA

,

LEMBRE-SE: OS PNEUS DE HERM�S MACEDO DURAM MA;$-!.

o'
li!

JuventS
Tercà-feira

efetuada na

da Em

preza Garcia,
como 'J do grcmio presidido
pelo sr, Fúlvio Emendocr

� ',

'

= Quando os erludos

-
,_

;:_

IOF,OSUAL
::=
::::::
-.

(Iodo-F6.1foro-Cálclo)
....

"\
A' • .. ._t;f.

'4"i o famoso tõmeo dos SIstemas J.f;

'''''''--",
nervoso e.musculàr�,:

.

.i':( ,f:���r;;'
�i�f' ,.

,

-

"INCO" Um produto do

LABORATÓRIO LICOR DE UUA.U rmn S. A.
J,v.::--. _ Cr$ 50.000. QOO,OO

.. .. .. 35.000.000,00

Confirmando o que vinha 'ilen

'do adiantado pela, crónica
portiva falada, e escrita desta ci
da'de, o Vera Cruz, "caçula' da

Divisão Extra de Prcí'lsslonal <:
da Liga Blumenaueusa de Fure,
-ból, está decidi'do a í'or'mar uma

�;�,;:!�"'!� noju:;;;poon;;::, JoinvUft es�oriiva lambem bomeua- *

�eará o ll�o tuz
Tal como aconteceu nusta cí

rla'de, quando '0 Departarncnto
Elsportivo da Rádio Clube tornou
11 iniciativa 'de homenagear os

i,"til li1l1lHlUlUllllllllI lll1l1llU1II1l1II 1I111111lf1lllI1lI1IIW
=-

p

.. Cr$ 85.000,000,00

Total mais
.

de Cif;i 700.000.000,00

n o povo de Joinvile prestarão
sua homenagem aos atletas alví
a-ubros que honraram 'no exterior
o bom nome esportivo 'do

Era-IsiL •

Eles bem o nlC�'eCCI1l, porquan-

--�$Q"'--

Gabinete de Traumafo!ogia Ocular
EXCLUSIVAl\lENTE P."..R.t. 'l'RATAlí: J'"n
DENTADOS DE OLHOS - EXEC1.1TA PEl:l
CIAS - CONFECCIONA LAunos E HESl\1A="-

CARA SIl\HJLADUims,
-_...._

H O r a r i o:
Institulo funcifui3 de ma�hã e á

INSTI'l'UTO: 1232 '

Rua 15 àB Nev., 1130 · r
TELEFONES:
RESIDENCIA:

Dr. Ti!,VhRES --1461
Dr. HEU:;I - iOH

Filmes e máquinas fO!(igráfica$ d�s me ..

- - - Ihores qualidades
• '/ RUA 15 DE NOVEMBRO, NR. 1.436
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Mortal AIs
EQoslCãD do Henoel Clube

,

Promete revestir-sec de amplo êxito o

sensacional certame dO$ldias 25 e�.26
São as mais favoraveis 110 e dr, Guínter, de Porto

I C.Iube: de Santa Catarina,a
<::s perspectivas em torno Alegre. .

. pIOneIra no Estado, alcance
do sensacional certame A exemplo do que ocor+, o sucésso merecido, o que,

que o Kennel Clube de San- reu com a primeira exposí- Poderá ç:msütluit-se como'

ta Catarina realizará nes- cão canina realizada nesta mais uma vitoriosa inicia

ta' cidade, 'nos próximos I
cidada, c�jo certame.obte-, ti_:a nesse genero de :ecre�"

dias 25 e 26 do corrente, ve '" mais amplo exíto, e çao, como tambem nao dei
ocasiao em que a sociedade, de Se esperar que o Kennel xará de ser um .inceritívó
blumenauense assistirá um - - - - - - - - - - para futuras realizações do

espetáculo devéras cmpol- simpatico grêmio.
gante e interessante. Essa Tratando da acomodação
curiosa exposição de cães dos membros da caravana

de raça, que será efetuada paulista que participará da
sob o patrocínio do Kennel
Clube de' Santa Catarina,
com séde nesta cidade, está
fadada a lograr o mais ex

traordinário sucesso, haj a
vista o grande numero de
adesões até agora recebido
pelo aristocrático grêmio,
numero esse que já se eleva
a duzentos. Ao qUe estamos
informados. cães de todas as

raçcs, procedentes de varias
partes do país se farão re

presentar no belissimo cer

tame, dando ao concurso

um cunho nitidamente na"

cional, devendo ser con

feridos medalhas aos me

lhores especímes colocados
e taças aos grupos de ven-
cederes-

'

Credenciados pelo Brasil
Kennel Clube, foram esco

lhidos para ;:"lizes do origi
nal concurso, canino os srs.

C. W. Mueller, de São Pau-

_- .. - - -- -- ,----

(Conclui na 2.a pág. letra II)

CéticosOs Demoe.rc...tas'Quanto'
AOS5:Atos Liber�is Der Mos�ou
Só�uma.3 ._a guerramundial libertará aRussia ..Promessas�para ganharLt�mpo
RIO, 8 (Meridional) - Uma isr-aelitas importou num Iegí-] E foi a respeito da repér- uma manobra politica, para

das maiores surpresas vertfi- timo reconhecimento por par- cussão no Brasil do "revolu- apaziguar a opinião, publica
cadas com a ascençâo de Ma- te do novo governo sovietico crcnarlo" ato de Malenkov, do, Ocidente, e, especialmente,
lenkov ao suoremo comando de que seu antecessor estava reconhecendo de publico um re-adquirir a simpatia do

+o goverrr- sõvietico. como errado. Desse reconhecímento erro 'do governo vermelho e mundo judeu no Ocidente.

"amado" discipulo e 'legitimo daquele err-. o governo _

ainda procurando reparar as Mas, à causa profunda tam

sucessor de Stalin, foi a liber-, Malenkov deu uma satisfação consequencias daquele erro bem pode ser a situação in

tação dos quinze medíeos jU-! publtca cujas re�erctlssões na através da recondução das vi- tema na União, Soviética e

deus que haviam SIdo presos I proprra Russia sao aínda des- timas a scus antígcs cargos, I pode significar a realízação da

sob a acusação de tentarem conhecidas, mss que, nos de- que a n-ssa reportagem pro- linha :')olitica de Malenkov'
um complot para assassinar ,mais países tem provocado as, moveu ont€'m ume "enquete", contra .a linha politica de,
altas autoridades

vermelhas., ma�s contradítortas íníerpre- ouvindo polttícos e outras pes- Zdanov",

tacões. , soas direta ou indiretamente TAT'ICAS' VERMELHAS
Nem mesmo a reviravolta im- -

'

ligadas aos problemas interná- Já o senador Hamilton No-
orímida peio novo governo 10 ASfOALHO AfUNDOU danais.
de Moscou com relação ao .J � NÃO ACREDITAM NA
conflito coreaTJ,? fôra tão sur-

E ELA (AIU SOBRE, O REGENERAÇÃO SOVIE'TI-
preendente. E ISSO porque a' A CA"
libcrtaçã:J dos quinze medicos

lOMBO DE UMA VACA

na

O nrfmcíro que ouvimos, o

sr. S!)itzman Jordan, ,presi
dente da Associação Brasileí-

ROMA. 3 (U.P.) - Uma ra da Europa Livrc disso-nos
fazendeira dcs arredores de::> seguinte:
L-vamo foi vítima de um - "As nrovas dadas até' a-o
curioso acidente, ante-ontem, gora por 'Malenkov são urií
Domingo de 'Pascoa. camente baseadas em palavras
Quando se dirigia da cozi- e !)romessas que, provável

nha para a sala de jantar, on- monte, são usadas sómênte pa
de toda a familia estava reu- ra ganhar tempo. A uníca pro
nida, carregando um enorme va positiva será dada no dia
prato de peixe, o assoalho .3- em que o governo russo Iíber-
fundou subitamente e a infe- tal' os países satelites, dando- permanecer na,
Iiz caiu montada nas costas lhes liberdade !lara as eleí- "por algum tempo" - rnes-
de uma V;:lCR qUe se encontra- ções democráticas".· " ,

.mo que a paz seja ,lograda'
va no estabulo, situado sob a MUITO CEDO

� C'
.

'

'

casa. O animal, irritado com A seguir, o ex-ministro da na oreia; '

esse choque inesperado Ian- 'I'chccoslovaquia no Brasil, sr.' .
_

cou-so contra a fazendeira, -Jan Reisser declarou-nos:
. O Presidente fa19u espe

procurando- dar-lhe chifradas. _. - "Creio que ainda é .rnui- rançosamente das perspec
A chegada d,o� d�mais mem-'I to . C?.?o !.Iara se 'ormar um,a tivás de paz na Coréia du
bros da famílía Iívrou a fa- ooiruao segura sobre a stgní- --=-.

zendeira da critica situação I ficação desses acontecimentos. rante uma palestra sem

em que Se encontrava. Podem ser considerados .forrnalidade ante uma con

Toda acão conduzindo a

uma troca humanitârja d9S
prisioneiros doentes e fer·i
dos é animadora".

da

Camaradagem

c a

"A
s a

-----------------------__.,.----------------�------�--------�------------- ----------

Parecer· sôbre
da máqUina

linda esta semana o
I RIO. 7 (Merilonall -

I tit\l!ção dos orgãos

a reforma
burocráticaCAPITAL"

REDUçõES DE 10, lS e 20 POR CENTO

EM TODOS OS SEUS ARTIGOS

Ocuparam
<�IO, 7 (Meridional I

crocentos e cíncormta

.- Qua
traba lha-

dores das obras de ·coDservaçâc
da rodovia o Sr!' 1_�Ó1 a cargo do

Departamento Naconal de E:5'
trarlas de Ro'dagnm. fizeram pa
cificamente. a ocupação da lo'

eallnente, 'a denominada Riacho,
Como se sabe, as obras 'do DNEP..
neste Estado vem sendo finan
ciadas por Ullla cooperativa
,com '�éde no R'o dI' Ja.nl'íro -,

Cooper�ti;;a. Rodoviários Ltda, -

tjuc pag-a O" l'alarío� dos tralm
lhadores, medinnte a exibição <l
luna c2der.nct�. (�nlif'la p-ol
DCllnrt.an1pnto e ondl' �'I� cnn'':l�'
na o crédi1 o a. que tecul direlt,.l
os operário�J Ess� prl . .galuenfo
Jlorém, nno e em dinheiro ma·

{'In generos n!'nwnt.ícios. Só "O

fiu:5, 'de nles. R�unrlo (J.-.:(�h:J )�r'e!> �

'_'ngenheiro chcfe do Distrit.o no
doviario. o DNER pagn em d:
nllciro Os <luldo" lndividunis. '.'"

llOllver.
SUMIU COM A CARDENE'l;:

, Aqueles trabalhadores se uiri
giram pa,ra o a.rmazelll que
Cooperativa mHntt�m em Ri"
chot<, a fim fi" a'JquÍl"l'l�m o

gencros que tcdanl que 1!'�·H

j)?ra ca�a. O cncarrcg-ado d

CoolJerat.ivll pC)l·ém, por fa'ta ..

est.oques para ;ltcnder .ao forncci
nl.ento '..ia semana.� rlp.:mpHl'Pf':0
(!om as cüerernctas dos trpbalh;

dare" que com eI.,., poderiar
,'se 3bastecer no conwreio n:u

próx'nlo. �raf.: a Cooperath·a
detentora 'dó monopoHo do for
llecimento de g2nero'3 ,10'; tr,

b(dnadol'e>1, dai o cuida'_,o uo er

carregado da Coope"ativa '_;e ,..t·

mil' com as cadel1eta,,>, Calotel\
<106 e famintos, aquelps tahalha,
4lnrp.s t�;;::"i"'l';·lI·!lln ft. .:llJ�ic (!- ú nui

•

arranjar
te. sem que fb' e tomada qua!

I
Os trabalhadores, fez o que pé

quer providenc a. E'_.,scs hornons d�, esgotando logo aos primeiro
vinham sendo contidos pelos r-es- momentos as 'disponibilidades de

pectívos capatazes tias turmas carne séca, pão. bolacha c rapa
))3r3 que mio Ióssom levados ao zlura, para satisfazer o e"toll11lP.'
desespero c á revolta. 'til' algum, do;; 1;)0 trub-i lhado
O comércio regular da.'Riacho.

temeroso de acontecimentos de'
�agra!daveis� nlas de estoques
'insuficientes para atender todos

rus.

AMEA.ÇADAS AS OBH.AS
DE PARALISAÇAO

Vários propr'etárlooÕ de halT:!

côes \10 DNOCS c5tiveram coa'

o e!:gen!vio ,D'A.YU::t Ll:V. comi!

nica.ndo-llll! a impof.sib:Iidadc dr

continua.C'PI forncc('nrJo g-nncro

alimeticios como pagamento ao,

traba.1h�Jorc!l dp',< obras d�

mergcncia em I "'''r,," c p'Jllt,:
do Estado. E':;:!i ']C;:[�l:'Ül() (l''\

conlecjant:�� é t()nl�'lR enl virtu

de da falta ele cr;;,!jto no,; n]l""

::rossistas .iust�mente em eon-

"'quéncia das vultosà� impor'
tancias aü ag-OL'u, aplicnda.'5. sem

quo a repartição do p;o\�!;;"no t �

• oha recebido' as verbas neeessá

riasá á:s cobertura do capital "m'
prcgoo'Jo, Se não chegar o' nume

..urio na'" proximsa, hOl'lli':, milha
res de operarios seão dispensa
dos. tudo indican'do que um:!.

verdadeira avalanche humana ve

nha: para 'a qapital em
alimentação.

Prepare
o tutu ro de
seu fi lhn
dando·lh. í

E:entofl .1<1 Itaipa,va,
A t){�'3ar 'de ft inlprensa t.��r 5) tI'l

J,'all1ente dh--u1gndo ml1l. to!";"
grafia, junt<!lucnte com ""u :cc
lhinho Harold, nenhum

:;urgiu até agora, ,que
fornece, uma'pista' capaz
Vl.lr à sua localização. Este 1"
l,l.llv: vem agrava.r, ainda ma:�,
, posíção de BrauKo Ra.nci", "

suspeito tíúm<>ro U111 do b;u·bn.t-

:AS (..ONFIDENTES

CONTRA cupa,

QUEDA DOS CA·

BELOS E DEMAIS

AFEcçdES DO

COURO CABELUDO.
fONICO (APllAR

po� f;K(ElEt-4(IA
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